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          Apresentação


        




        




        


      




      A educação, para cumprir a sua finalidade, deve estar em conexão com os movimentos e as necessidades da sociedade de seu tempo. Ela não pode contentar-se com o “já feito”, mas precisa avançar, dar passos firmes em direção ao “agora”.




      




      Assim, sintonizados com a orientação do Ministério da Educação (MEC), oferecemos este material para propiciar “uma formação técnica contextualizada com os arranjos socioprodutivos locais, gerando novo significado para a formação, em nível médio, do jovem brasileiro” (MEC, 2009)i.




      Com esse objetivo, organizamos esta proposta de conteúdos e processos destinados à formação para o trabalho. Neste primeiro momento, apresentamos um conjunto de tópicos inseridos em três grandes eixos: gestão de negócios; ambiente, saúde e segurança; informação e comunicação.




      Para fortalecer o sistema integrador de conhecimentos e atividades, tivemos o cuidado de organizar um núcleo com conteúdos comuns (módulos) a todos os projetos de formação de técnicos de nível médio.




      Esse núcleo introdutório e integrador é o de Sistemas Organizacionais, o qual é constituído pelos seguintes módulos: Tópicos de Matemática e Estatística; Gestão Organizacional e Segurança do Trabalho; Comunicação Empresarial; Gestão da Qualidade; Fundamentos de Informática e Introdução à Educação a Distância.




      Constituem-se esses conhecimentos em domínio necessário para se obter êxito nos demais tópicos que são apresentados nos diversos projetos de educação profissional e tecnológica aqui ofertados. Trata-se de pré-requisito para a prática do trabalho ligado tanto à ação tecnológica como às ações cultural, ambiental e produtiva.




      Sem o temor de sermos soberbos, ousamos afirmar que, com a expansão qualificada dos saberes técnicos, graças à estratégia da educação a distância, estamos (você e nós) contribuindo para o desenvolvimento do Brasil e a evolução de nossa sociedade, na busca de uma vida mais digna.


    




    




    

      

        i BRASIL. Ministério da Educação. Catálogo Nacional de Cursos Técnicos. Brasília, 2009. Disponível em: <http://catalogonct.mec.gov.br>. Acesso em: 14 mar. 2013.
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        Tópicos de matemática e estatísticai



      




      




      




      


    


  




  

    



    

      

        

          Tema 1: Conjuntos numéricosi



        


      




      Teoria dos números




      Para você estudar a teoria dos números, com todas as suas aplicações e operações, é necessário, primeiramente, conhecer a classificação dos números com base nessa classificação, separá-los em conjuntos numéricos.




      Para relembrar




      Notação de conjunto: os objetos que constituem um conjunto são chamados elementos do conjunto. Os conjuntos mantêm várias relações entre si, entre elas:




      

        	
Relação de pertinência: indicada pelos símbolos ∈ (pertence) e ∉ (não pertence).




        	
Relação de inclusão (subconjunto): representada pelos símbolos ⊂ (está contido) e ⊄ (não está contido).




        	
Relação de igualdade entre conjuntos: grafada com o símbolo =, define conjuntos que possuem os mesmos elementos.




        	
Relação de união (quando dois conjuntos formam um terceiro, com todos os elementos dos originários): é indicada pelo símbolo ∪.




        	
Relação de interseção (indica os elementos que pertencem simultaneamente a dois conjuntos diferentes): é representada pelo símbolo ∩.




        	
Relação de diferença (indica, em um terceiro conjunto, os elementos do primeiro que não pertencem ao segundo): é grafada pelo símbolo –.




        	
Relação de complementação (indica os elementos da diferença de B – A): é indicada pela notação:


      




      [image: ] = B – A = {x ∈ E | x ∈ B e x ∉A}




      

        [image: ]

      




      Os conjuntos numéricos existentes são 6: o conjunto dos números naturais, dos números inteiros, dos números racionais, dos números irracionais, dos números reais e o conjunto dos números complexos.




      Conjunto dos números naturais




      

        	Este conjunto é simbolizado pela letra N.




        	Ele representa os números positivos, juntamente com o zero.




        	A representação do conjunto dos números naturais é:


      




      N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, ...}




      Geometricamente, podemos ordenar os elementos desse conjunto em uma reta orientada. Assim:




      

        [image: ]

      




      Conjunto dos números inteiros




      O conjunto dos números inteiros é representado pela letra Z. São os números naturais, acrescidos dos números negativos. Sua representação é:




      Z = {..., – 4, – 3, – 2, – 1, 0, 1, 2, 3, 4, ...}




      Importante:




      

        	Os números positivos podem ser escritos com ou sem o sinal à sua frente.




        	Assim: + 3 = 3 ; + 2 = 2 etc.




        	O conjunto dos números naturais é um subconjunto do conjunto dos números inteiros: N ⊂ Z.




        	Os números que se encontram à mesma distância do zero, em uma representação gráfica, são denominados números opostos. Assim:


      




      +5 é o oposto de –5;




      +4 é o oposto de –4;




      +n é o oposto de –n.




      

        	
Módulo ou valor absoluto de um número inteiro é a distância desse número até o valor zero em uma representação gráfica. Na prática, basta pegar o valor do número desprovido de seu sinal. A notação matemática para mostrar que se está trabalhando com o módulo de um número é a sua colocação entre duas barras verticais. Dessa forma, temos:


      




      | + 5 | = 5 (lê-se: o módulo de + 5 é igual a 5)




      | – 4 | = 4 (lê-se: o módulo de – 4 é igual a 4)




      A representação gráfica do conjunto dos números inteiros é:




      

        [image: ]

      




      Conjunto dos números racionais




      Se ao conjunto dos números inteiros forem acrescentadas as frações, positivas e negativas, obteremos o conjunto dos números racionais, que é simbolizado pela letra Q.




      Assim, [image: ]etc. são números racionais.




      Podemos expressar esse conjunto como:




      Q = [image: ]




      Podemos representar por meio de números racionais (frações) os seguintes tipos de números:




      

        	todos os decimais exatos;




        	todas as dízimas periódicas;




        	todos os números inteiros;




        	todos os números naturais.


      




      Importante:




      Z ⊂ Q e N ⊂ Q, logo N ⊂ Z ⊂ Q.




      No gráfico a seguir, podemos visualizar a representação gráfica do conjunto dos números racionais sobre uma reta orientada:




      

        [image: ]

      




      Conjunto dos números irracionais




      

        	Eles não podem ser escritos sob a forma de uma fração.




        	Esse conjunto é representado pela letra I e são números decimais infinitos e não periódicos.




        	Fazem parte deste conjunto, além do número π, todas as raízes não exatas e todos os decimais infinitos e não periódicos.


      




      A sua representação pode ser:




       I = {..., – π, ..., [image: ], ..., [image: ], ..., [image: ], ...,[image: ] , ..., π , ...}




      São exemplos de números irracionais:




      

        	[image: ]




        	[image: ]




        	[image: ]




        	[image: ]


      




      Conjunto dos números reais




      

        	É simbolizado pela letra R.




        	Abrange todos os números racionais unidos com os números irracionais.




        	Podemos representar o conjunto dos números reais por:


      




       R= Q ∪ I = { x | x ∈ Q ou x ∈ I}




      São números reais:




      

        	todos os números irracionais;




        	todos os números racionais;




        	todos os números inteiros;




        	todos os números naturais.


      




      Assim:




      

        	I ⊂ R,




        	Q ⊂ R,




        	Z ⊂ R,




        	N ⊂ R;


      




      Logo: N ⊂ Z ⊂ Q ⊂ R




      Conjunto dos números complexos




      

        	O conjunto dos números complexos é representado pela letra C.




        	É constituído por todos os números que podem ser representados da forma (a + b . i), em que a e b são números reais e i é a unidade imaginária; ou seja, i = [image: ].


      




      Portanto, o conjunto dos números reais é um subconjunto do conjunto dos números complexos: R ⊂ C.




      

        Figura 1.1 – Representação dos conjuntos




         [image: ] 

      




      Importante:




      

        	
Número relativo é qualquer número positivo ou negativo.




        	Os números podem tanto ser negativos como positivos. A única exceção é o número zero, que é considerado neutro.


      




      




      Questões para revisão




      

        	Dados dois conjuntos A e B, podemos dizer que o conjunto A é subconjunto do conjunto B quando todo elemento do conjunto A for também elemento do conjunto B. Essa notação indica a condição de: 



        

          	Interseção




          	Complementação




          	Inclusão




          	Igualdade


        






        	O conjunto dos números naturais representa os números positivos juntamente com o zero. Sua representação é: 



        

          	N = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, ...}




          	Z = {0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, ...}




          	N = {0, 1, 2, 5, 6, 7, 8, ...}




          	N = {–2, –1, 0, 1, 2, 3, 4, ...}


        






        	O conjunto dos números inteiros se constitui dos números naturais acrescidos dos números negativos. Ele é simbolizado pela letra: 



        

          	A




          	Z




          	N




          	Q


        






        	Considerando R o conjunto dos números reais, Q o conjunto dos números racionais, Z o conjunto dos números inteiros e N o conjunto dos números naturais, classifique as afirmações dadas em verdadeiras (V) ou falsas (F): 



        

          	(Q ∪ N) ⊂ R




          	(Q ∩ N) = Z




          	(Z ∩ N) ⊂ Q


        






        	Agora, observe o diagrama dado a seguir: 



        

          [image: ]

        




        




        Com base nesse diagrama, responda se são verdadeiras (V) ou falsas (F) as afirmações a seguir.




        

          	A soma (c + d) sempre será um número natural.




          	O produto (b . c) sempre será um número real.




          	A soma de c com o seu oposto produzirá sempre um número natural.




          	A subtração (b – c) será sempre um número inteiro.


        




      




      

        Tema 2: Cálculo de frações e as equações de 1º e 2º graui



      




      Fração




      Fração é um quociente indicado em que o dividendo é o numerador e o divisor é o denominador.




      Exemplos:




      

        [image: ]

      




      

        [image: ]

      




      

        	A fração é chamada própria quando o numerador é menor que o denominador.


      




      Exemplos:




      [image: ]




      

        	A fração é chamada imprópria ou ordinária quando o numerador é maior que o denominador, sendo possível representá-la por um número misto.


      




      Exemplos:




      [image: ]




      

        	A fração é chamada aparente quando o numerador é múltiplo do denominador.


      




      Exemplos:




      [image: ]




      Propriedade das frações




      Se multiplicarmos ou dividirmos os termos de uma fração (numerador e denominador) por um mesmo número diferente de zero, obteremos uma fração equivalente à inicial.




      Exemplos:




      [image: ]




      [image: ]




      

        	
Soma algébrica de frações: para efetuarmos a soma algébrica de frações, devemos: 



        

          	em primeiro lugar, reduzi-las ao mesmo denominador;




          	para reduzirmos ao mesmo denominador, calculamos o mínimo múltiplo comum (m.m.c.)dos denominadores;




          	dividimos, então, o m.m.c. obtido pelo denominador antigo; e




          	
multiplicamos o resultado dessa divisão pelo numerador antigo para obtermos o novo numerador.


        




      




      Exemplos:




      [image: ]




      [image: ]




      (depois de feita a simplificação)




      

        Relembrando:




        O m.m.c. é o menor múltiplo comum a todos os números dados.




        Para o cálculo do m.m.c., utilizamos o algoritmo mostrado a seguir.




        Calcular o mínimo múltiplo comum dos números dados:




        m.m.c. (12, 16, 45) = 24 . 32 . 5 = 720




        Algoritmo:




        

          

            

              

                



                



                



                

              



              

                

                  	

                    12


                  



                  	

                    16


                  



                  	

                    45


                  



                  	

                    2


                  

                




                

                  	

                    6


                  



                  	

                    8


                  



                  	

                    45


                  



                  	

                    2


                  

                




                

                  	

                    3


                  



                  	

                    4


                  



                  	

                    45


                  



                  	

                    2


                  

                




                

                  	

                    3


                  



                  	

                    2


                  



                  	

                    45


                  



                  	

                    2


                  

                




                

                  	

                    3


                  



                  	

                    1


                  



                  	

                    45


                  



                  	

                    3


                  

                




                

                  	

                    1


                  



                  	

                    1


                  



                  	

                    15


                  



                  	

                    3


                  

                




                

                  	

                    1


                  



                  	

                    1


                  



                  	

                    5


                  



                  	

                    5


                  

                




                

                  	

                    1


                  



                  	

                    1


                  



                  	

                    1


                  



                  	

                


              

            


          


        


      




      

        	
Multiplicação de frações: para efetuar a multiplicação de frações, devemos multiplicar os numeradores entre si e os denominadores entre si.


      




      Exemplos:




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      

        	
Divisão de frações: para efetuar a divisão de frações, devemos multiplicar a fração dividendo pelo inverso da fração divisora.


      




      Exemplos:




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      Equações de 1º e 2º graus




      Equação é uma sentença matemática aberta expressa por uma igualdade. Ela só é verdadeira para determinados valores atribuídos à variável.




      Importante:




      Variável é o símbolo que representa indistintamente qualquer um dos elementos da equação; por exemplo, x e y.




      Exemplos:




      

        	x – 2 = 5 só é verdadeira se x for = 7.




        	3x + y = 9 é verdadeira se x for = 2 e se y for = 3, ou se x = 3 e y = 0. 



        

          	Os valores atribuídos às variáveis que tornam a equação uma sentença são denominados de raízes da equação.




          	
Portanto, na primeira equação, a raiz da equação é 7 (x = 7).


        






        	Resolver uma equação é determinar sua raiz, ou seja, aquele valor que a torna uma sentença verdadeira.


      




      Equações de 1º grau




      Uma equação é dita do 1º grau quando contiver apenas uma variável e se o maior expoente dessa variável for a unidade, ou seja, o número 1.




      Resolução de uma equação do 1º grau com uma incógnita




      Nesse caso, devemos isolar a variável. Para isso:




      

        	transferimos para outro membro da equação os termos que não contenham uma variável.




        	quando fazemos a transferência, trocamos a operação indicada na equação original para a sua operação inversa. Se for adição, transformamos em subtração; se for multiplicação, em divisão etc.


      




      Exemplos:




      

        	
x + 2 = 7 → O número 2 está somando. Então, vai para o outro membro subtraindo. Assim: 



        

          	x = 7 – 2




          	x = 5


        






        	
x – 5 = 11 → O número 5 está subtraindo. Então, vai para o outro membro somando. Assim: 



        

          	x = 11 + 5




          	x = 16


        






        	
2x = 8 → O número 2 está multiplicando. Então, ai para o outro membro dividindo. Assim: 



        

          	[image: ]




          	x = 4


        






        	
[image: ] → O número 2 está dividindo. Então, vai para o outro membro multiplicando. Assim: 



        

          	x = 10 . 2




          	x = 20


        




      




      Observações:




      

        	Se o coeficiente da incógnita for negativo, convém, em primeiro lugar, multiplicar toda a equação pelo fator (–1), ou seja, trocar de sinal todos os seus termos.


      




      Exemplo:




      

        	
–2x = 26  



        –2x = –26 . (–1)




        2x = –26




        [image: ]




        x = –13




      




      

        	Se a equação envolver simultaneamente denominadores e adição ou subtração, o primeiro passo será eliminar os denominadores. Para isso tiramos o m.m.c. dos denominadores.


      




      O procedimento é o seguinte:




      

        	calculamos o m.m.c. dos denominadores;




        	dividimos o m.m.c. encontrado por cada um dos denominadores da equação; e




        	multiplicamos os resultados obtidos pelos respectivos numeradores.


      




      Exemplo:




      Resolver a equação [image: ] ⇒ m.m.c. (3, 2, 5) = 30




      

        

          

            

              



              

            



            

              

                	

                  Eliminam-se os denominadores.


                



                	

                  [image: ]


                

              




              

                	

                  Eliminam-se os parênteses, efetuando as multiplicações indicadas.


                



                	

                  30x – 20 – 15x – 15 = 12x – 30


                

              




              

                	

                  Transpõem-se os termos que possuem a variável para o 1º membro e os termos independentes (os que não possuem variável) para o outro membro.


                



                	

                  30x – 15x – 12x = – 30 + 15 + 20


                

              




              

                	

                  Reduzem-se os termos semelhantes.


                



                	

                  3x = 5


                

              




              

                	

                  Passa-se o coeficiente da variável para o outro membro, fazendo a operação inversa. Efetua-se a divisão ou a simplificação, obtendo-se a raiz da equação.


                



                	

                  [image: ]


                

              


            

          


        


      




      Resolução de uma equação do 1º grau com duas incógnitas




      Esse tipo de equação, com duas incógnitas, admite infinitas soluções. Exemplo:




      2x – y = 4 é verdadeira para os seguintes valores:




      [image: ]




      




      Para poder encontrar uma única solução, é necessário ter duas equações com as mesmas incógnitas.




      Resolução de um sistema de duas equações a duas incógnitas




      Nesse caso, devemos determinar os valores das variá- veis de modo que satisfaçam às duas equações.




      Os métodos mais utilizados são o da substituição e o da adição.




      

        	Método da substituição


      




      Resolver o sistema de equações [image: ]




      

        

          

            

              



              

            



            

              

                	

                  Escolhe-se uma das equações (aquela que apresentar uma das variáveis sozinha e positiva) e se isola uma das variáveis.


                



                	

                  x + 3 y = 10 ⇒ x = 10 – 3 y


                

              




              

                	

                  Substitui-se a variável isolada na outra equação.


                



                	

                  2 (10 – 3 y) – 5 y = –2


                

              




              

                	

                  Resolve-se a equação obtida, encontrando o valor de uma das variáveis.


                



                	

                  [image: ]


                

              




              

                	

                  Substitui-se o valor encontrado na variável isolada inicialmente, encontrando o valor da outra variável.


                



                	

                  x = 10 – 3 . (2)




                  x = 10 – 6




                  x = 4


                

              




              

                	

                  A solução do sistema é dada por um par ordenado, no qual se colocam as variáveis entre parênteses e em ordem alfabética.


                



                	

                  S = {(4 , 2)}


                

              


            

          


        


      




      




      

        	Método da adição


      




      Esse método consiste em somar membro a membro as duas equações, com o objetivo de eliminar uma das variáveis.




      Resolver o sistema de equações [image: ]




      

        

          

            

              



              

            



            

              

                	

                  Escolhe-se qual variável deseja-se eliminar.




                  Para eliminar o y, que já possui coeficientes opostos (um positivo e outro negativo), deve-se multiplicar a equação de cima pelo coeficiente do y da equação de baixo. Deve-se, ainda, multiplicar a equação de baixo pelo coeficiente da variável da equação de cima.


                



                	

                  [image: ]


                

              




              

                	

                  Somam-se membro a membro as equações.


                



                	

                  [image: ]


                

              




              

                	

                  Isola-se a variável, encontrando o seu valor.


                



                	

                  [image: ]


                

              




              

                	

                  Substitui-se o valor encontrado em qualquer das equações do sistema original, e se calcula o valor da outra variável.


                



                	

                  [image: ]


                

              




              

                	

                  Coloca-se a solução do sistema.


                



                	

                  S = {(3 , 5)}


                

              


            

          


        


      




      
Equações de 2º grau




      Toda equação que pode ser escrita na forma ax2 + bx + c = 0, com a ≠ 0, recebe o nome de equação de 2º grau. Ela pode ser denominada de:




      

        	
Completa – se a equação tiver todos os coeficientes (a, b e c) diferentes de zero.




        	
Incompleta – se estiver faltando b ou c.


      




      Importante:




      

        	Se c = 0, a equação fica: ax2 + bx = 0.




        	Se b = 0, a equação fica: ax2 + c = 0.




        	Se b = 0 e c = 0, a equação fica: ax2 = 0.


      




      O número de raízes de uma equação é sempre igual ao grau da equação. Assim, uma equação do 2º grau deve, necessariamente, ter duas raízes.




      Resolução de uma equação do 2º grau




      Considerando-se a equação genérica ax2 + bx + c = 0, a fórmula que permite calcular as suas raízes é a fórmula de Bhaskara:




      [image: ]




      A expressão b2 – 4 . a . c, que aparece sob o radical, é denominada discriminante e é simbolizada pela letra grega [image: ] (delta).




      [image: ]= b2 – 4 . a . c




      Exemplo:




      x2 – 8 x + 15 = 0




      a = 1




      b = –8




      c = 15




      [image: ]= b2 – 4 . a . c ⇒ [image: ]= (– 8)2 – 4 . 1 . 15 ⇒  [image: ]= 64 – 60 ⇒[image: ]= 4




      [image: ]




      O discriminante e as raízes




      

        	Não existe raiz quadrada de número negativo no campo dos números reais; portanto, se o discriminante for negativo, as duas raízes dessa equação serão imaginárias.




        	Se o discriminante tiver um valor positivo, a equação terá duas raízes reais e desiguais.


      




      [image: ]> 0 ⇒ x' ≠ x''




      

        	Se o discriminante tiver um valor nulo, a equação terá duas raízes reais e iguais.


      




      [image: ]= 0 ⇒ x' = x''




      

        	Se o discriminante tiver um valor negativo, a equação não terá raízes reais.


      




      [image: ]< 0 ⇒ ∃ x' e x'' ∈ R




      Questões para revisão




      

        	Sabendo que a fração [image: ] é equivalente a [image: ] e que o dobro do numerador menos o denominador é igual a 4, calcule o valor de a . b: 



        

          	a . b = 240




          	a . b = 140




          	a . b = 68




          	a . b = 30


        






        	Calcule o mínimo múltiplo comum dos números: 18, 20 e 30: 



        

          	288




          	300




          	180




          	90


        






        	Simplifique as frações a seguir e, na sequência, assinale a alternativa correta: 



        [image: ]




        

          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]


        






        	Efetue a operação indicada e assinale a alternativa correta: 



        [image: ]




        

          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]


        






        	Efetue a operação indicada e assinale a alternativa correta: 



        [image: ]




        

          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]


        






        	Efetue a operação indicada e assinale a resposta correta: 



        [image: ]




        

          	
[image: ]





          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]


        






        	Efetue a operação indicada e assinale a resposta correta: 



        [image: ]




        

          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]


        






        	Resolva as equações e assinale a sequência correta de resoluções: 



        

          	8 + 7x – 13 = x – 27 – 5x




          	16 + 4x – 4 = x + 12




          	9x + 2 – (4x + 5) = 4x + 3




          	3 (2 – x) – 5 (7 – 2x) = 10 – 4x + 5


        




        Opções para x:




        

          	x = –2; 0; 6; 4




          	x = 2; 0; 6; 4




          	
x = 0; 1; 3; 2




          	x = –4; 0; 6; –2


        






        	Resolva o sistema de equações dado e assinale a opção correta: 



        [image: ]




        Opções para x e y:




        

          	x = 2; y = 5




          	x = 1; y = 3




          	x = 2; y = 6




          	x = 4; y = 5


        






        	Qual é a raiz da equação? 



        [image: ]




        Assinale a opção correta:




        

          	x = 2




          	x = 3




          	x = –2




          	x = –3


        




      




      

        Tema 3: Razão e proporção, exponenciação e logaritmosi



      




      Razão




      Razão é o quociente entre dois números; já a proporção, a princípio, é a relação entre coisas.




      Vejamos um exemplo de razão:




      Nas eleições presidenciais, para cada voto que o candidato da situação ganhou, o candidato da oposição recebeu 2 votos. Dizemos então que a relação entre o número de votos que a situação ganhou e o número de votos da oposição é representada pelo quociente indicado [image: ] (lê-se: “1 está para 2”). A esse quociente chamamos de razão.




      Representação da razão




      

        	De forma geral, representamos a razão entre dois números racionais x e y (com y diferente de zero) da seguinte forma: [image: ] ou x : y (lê-se: “x está para y”).




        	Chamamos x e y de termos da razão, sendo que x é o antecedente e y é o consequente.


      




      Exemplos:




      

        	
[image: ] lê-se: a está para b.




        	
[image: ] lê-se: 16 está para 4.


      




      Importante:




      Para o cálculo do valor de uma razão entre dois números dados, basta dividir esses dois números tal como você faria com uma fração; ou seja, o numerador (no caso, o antecedente) dividido pelo denominador (no caso, o consequente).




      30 e 5 [image: ] = 6




      Logo, o valor da razão, nesse caso, é 6.




      Há dois tipos de razões: inversas ou recíprocas e iguais ou equivalentes, as quais veremos em detalhes a seguir.




      Razões inversas ou recíprocas




      Ocorrem quando o antecedente da primeira for igual ao consequente da segunda, e o consequente da primeira for igual ao antecedente da segunda.




      Exemplo:




      [image: ] e [image: ] são razões inversas.




      Razões iguais ou equivalentes




      Duas razões são iguais quando as frações que as representam são equivalentes. Por exemplo, suponhamos as razões [image: ] e [image: ] :




      

        	Para saber se são iguais, verificamos se essas frações são equivalentes.




        	Para isso, devemos simplificar a segunda fração, dividindo tanto o seu numerador quanto o seu denominador por 5. Assim, teremos:


      




      [image: ] = [image: ]




      

        	Então, as duas razões são iguais, pois as frações que as representam são equivalentes; visto que ambas valem [image: ] .


      




      Para ter certeza de que são equivalentes, podemos verificar essas igualdades simplificando as frações dadas.




      Importante:




      Você pode estar se perguntando: Para que serve a razão?




      Sua utilidade no dia a dia profissional é ampla: no cálculo de partilha de bens ou de dinheiro, na redução ou ampliação de desenhos ou de figuras em escalas, entre outros casos.




      Relações entre razões:




      

        	para estabelecer uma razão entre duas grandezas, elas devem ser da mesma espécie;




        	a razão entre duas grandezas de mesma espécie é o quociente dos números que medem essas grandezas;




        	devemos tomar os números que medem as grandezas consideradas na mesma unidade de medida.


      




      Por exemplo:




      Consideremos as alturas de duas pessoas: Larissa mede 1,44 m e Denise mede 1,60 m. Qual é a razão entre as alturas de Larissa e Denise?




      A razão entre as alturas é:




      [image: ]




      Nesse exemplo, a unidade de medida foi o metro (m).




      Importante:




      A escala nada mais é que a razão entre a medida do comprimento de um desenho e a medida do comprimento real do que se está desenhando.




      Proporção




      Dissemos no início que proporção é a relação entre as coisas. Então, imagine que a razão entre o número de moças e o número de rapazes que estejam assistindo a um curso seja igual a [image: ]. Logo, isso significa que:




      

        	para cada 2 moças, temos 3 rapazes no curso;




        	ou, para cada 4 moças, temos 6 rapazes no curso;




        	ou, para cada 6 moças, temos 9 rapazes no curso, e assim por diante.


      




      As frações [image: ], [image: ], [image: ] são frações equivalentes. Se simpli­ficarmos [image: ] e [image: ], ambas serão iguais a [image: ] . Logo, as razões [image: ] e [image: ] são iguais.




      Portanto, como você já pode ter percebido, a igualdade de duas razões se denomina proporção.




      Os termos de uma proporção são denominados de extremos e meios.




      [image: ]




      Propriedade fundamental das proporções




      Em qualquer proporção, o produto dos meios é igual ao produto dos extremos.




      Exemplo:




      [image: ] 




      Verifique que o produto dos meios (3 . 4) é igual ao produto dos extremos (2 . 6).




       [image: ] 




      Verifique novamente que (6 . 6) = (4 . 9).




      [image: ]




      Agora, (4 . 6) = (3 . 8).




      Aplicações da propriedade fundamental das proporções




      Aplicando a propriedade fundamental das proporções, podemos calcular o valor de um termo desconhecido, caso conheçamos os outros três. Vejamos, na proporção [image: ] , qual o valor do termo desconhecido, isto é, o y?




      

        	Aplicando a propriedade fundamental, temos:


      




      (10 . y) = (5 . 4)




      

        	Resolvendo a equação de 1º grau anterior, temos:


      




      10 . y = 20




      [image: ]




      y = 2




      Exemplos:




      

        	Determine o valor de x na proporção: 



        [image: ]




        [image: ]




        [image: ]






        	Determine o valor de Y na proporção: 



        [image: ]




        [image: ]




        [image: ]






        	Determine o valor de Z na proporção: 



        [image: ]




        [image: ]




        [image: ]




      




      Outras propriedades das proporções




      

        	Em toda proporção, a soma dos dois primeiros termos está para o primeiro (ou segundo), assim como a soma dos dois últimos termos está para o terceiro (ou quarto).


      




      Para exemplificar, vamos determinar os valores das incógnitas x e y em:




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      Como [image: ] e como x = 5, temos:




      y . 1 = x . 5




      y = 5 . 5




      y = 25




      

        	Em toda proporção, a soma (ou diferença) dos antecedentes está para a soma (ou diferença) dos consequentes, assim como cada antecedente está para o seu respectivo consequente.


      




      Vamos, portanto, determinar os valores das incógnitas x e y em:




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      [image: ]




      Exponenciação ou potenciação




      Potenciação




      É um caso especial de multiplicação em que todos os fatores são iguais.




      Multiplicando um número a ∈ R por ele mesmo, tantas vezes quantas estiverem indicadas em seu expoente “n” ∈ R, obtém-se:




      [image: ]




      Ao número a se dá o nome de base; ao número n, de expoente.




      Exemplos:




      a . a = a2




      a . a . a = a3




      a . a . a . a = a4




      Casos especiais:




      

        	Toda base a elevada ao expoente 0 é igual a 1.


      




      a0 = 1




      

        	Toda base a elevada ao expoente 1 é igual à própria base.


      




      a1 = a




      

        	Uma base qualquer a elevada a um expoente negativo –n é igual ao inverso da base com o expoente positivo. 



        [image: ]




      




      Propriedades da potenciação




      

        	A potência de um número positivo é sempre positiva.


      




      Exemplos:




      (+2)3 = +8




      (+5)2 = +25




      

        	A potência de um número negativo é positiva se o expoente for par.


      




      Exemplos:




      (–2)2 = +4




      (–5)4 = +625




      

        	
A potência de um número negativo é negativa se o expoente for ímpar.


      




      Exemplos:




      (–5)3 = – 125




      (–4)3 = –64




      

        	O quociente de dois números, elevado a dado expoente n, é igual ao numerador elevado a n dividido pelo denominador elevado a n, sendo que este deve ser diferente de zero; ou seja:


      




      [image: ]




      Exemplos:




      [image: ]




      

        	O produto de dois números, elevado a um dado expoente n, é igual ao primeiro fator elevado ao expoente n multiplicado pelo segundo fator elevado ao expoente n; ou seja:


      




      (a . b)n = an . bn




      Exemplos:




      [(+ 3) . (+ 4)]3 = (+ 3)3 . (+ 4)3 = + 1.728




      [(– 1) . (+ 5)]2 = (– 1)2 . (+ 5)2 = + 25




      Operações com potências




      

        	Produto de potências de mesma base


      




      Ao multiplicar potências de mesma base, conserva-se a base e se somam os expoentes.




      an . am = an + m




      

        	Quociente de potências de mesma base


      




      Na divisão de potências de mesma base, conserva-se a base e se subtraem os expoentes.




      [image: ]




      

        	Potência de potência


      




      Para elevar uma potência a outra potência, conserva-se a base e se multiplicam os expoentes.




      [image: ]




      Exemplos:




      ( 22 )3 = 22 . 3 = 26 , pois ( 22 )3 = 22 . 22. 22 = 2 . 2 . 2 . 2 . 2 . 2 




      22 . 23 = 22 + 3 = 25, pois 22 . 23 = (2 . 2) . (2 . 2 . 2) = 25




      




      [image: ]




      Observação: fazendo uso dessas propriedades, pode-se explicar por que um número elevado ao expoente zero é igual à unidade. Veja o exemplo:




      [image: ] ⇒ fazendo simplificações, teremos: [image: ]




      [image: ] ⇒ utilizando o quociente de potências de mesma base, teremos:




      [image: ]




      Como se chegou ao mesmo resultado, pode-se afirmar que: 20 = 1




      

        	Potências de 10


      




      O uso de notação científica – as potências de 10 – tem larga aplicação na maioria dos campos da ciência.




      Observe os exemplos dados a seguir:




      103 = 1.000




      5 . 103 = 5.000




      38.000 = 3,8 . 104




      [image: ]




      [image: ]




      




      Logaritmos




      Logaritmo de um número N, real e positivo, numa base a, positiva e diferente da unidade, é o expoente x, ao qual se eleva a base para se obter uma potência igual ao número N.




      Assim:




      log a N = x ⇔ ax = N




      Onde identificamos os seguintes elementos:




      

        	N ⇒ logaritmando ou antilogaritmo




        	a ⇒ base (1 ≠ a > 0)




        	x ⇒ logaritmo


      




      Condição de existência de um logaritmo




      

        	Para poder calcular o logaritmo de um número, é fundamental que esse número seja maior que zero: logaritmando > 0 ou N > 0.




        	A base a deverá ser sempre maior que zero e não poderá ser igual a 1: base > 0 e base ≠ 1 ou a > 0 e a ≠ 1.


      




      Exemplo:




      Calcular o logaritmo de 8 na base 2:




      log2 8 = x ⇒ 2 x = 8 ⇒ 2 x = 23 ⇒ x = 3




      Propriedades decorrentes da definição




      

        	O logaritmo da unidade em qualquer base é nulo, ou seja:


      




      logb 1 = 0 porque b0 = 1




      

        	O logaritmo da base é sempre igual a 1, ou seja:


      




      logb b = 1 porque b1 = b




      

        	O logaritmo da base elevada a um expoente é igual ao próprio expoente, ou seja:


      




      logb bx = x, porque bx = bx




      

        	Dois logaritmos em uma mesma base são iguais se – e somente se – os logaritmandos forem iguais. Essa propriedade é muito utilizada na resolução de equações logarítmicas.


      




      logb a = logb c ⇔ a = c




      

        	A potência de base a e expoente loga b é igual a b.


      




      a loga b = b




      Propriedades operatórias dos logaritmos




      

        	Logaritmo de um produto


      




      O logaritmo de um produto de dois fatores reais é igual à soma dos logaritmos dos fatores:




      log b (a . c) = log ba + log bc




      

        	Logaritmo de um quociente


      




      O logaritmo do quociente de dois números reais positivos é igual à diferença entre o logaritmo do numerador da fração e o logaritmo do denominador:




      [image: ]




      

        	Logaritmo de uma potência


      




      O logaritmo de uma potência de base real positiva e expoente real é igual ao produto do expoente pelo logaritmo da base da potência:




      loga bn = n . logab




      Mudança de base




      Na aplicação das propriedades operatórias, os logaritmos devem estar todos na mesma base. Vamos ver agora o processo que permite converter o logaritmo de um número positivo, em uma certa base, para outro em base conveniente.




      [image: ]




      Exemplo:




      Converter o logaritmo de 7 na base 3 para a base 2:




      [image: ]




      Observações




      

        	
Cologaritmo: chama-se de cologaritmo de um número positivo b numa base a o oposto do logaritmo de b na base a.


      




      [image: ]




      

        	
Logaritmo decimal: quando a base não for especificada, sabemos que ela é igual a 10.


      




      log10 N = log N




      

        	
Logaritmo neperiano: também chamado de logaritmo natural, tem por base o número 2,71828... (número de Euler). Esse número é representado pela letra e minúscula.


      




      e = 2,718281828...




      Exemplo: 




      O logaritmo natural de 8 é:




      [image: ]n 8 = loge 8 = 2,079441542... porque 




      e 2,079441542 = 8 ⇒ (2,71818281...) 2,079441542 = 8




      Exemplo de cálculo de logaritmos




      Calcular o logaritmo de 81 na base 3:




      log3 81 = x ⇒ Escrevendo na forma matemática.




      3x = 81 ⇒ Transformando o logaritmo em potenciação.




      3x = 34 ⇒ Transformando os dois membros em potências de mesma base.




      x = 4 ⇒ Eliminando as bases iguais e obtendo o valor de x.




      Questões para revisão




      

        	Dadas as razões a seguir, identifique com (V) as que forem iguais e com (I) as que forem inversas. 



        

          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]




          	[image: ]


        




        A sequência correta é:




        

          	V, I, V, I




          	V, V, V, I




          	I, V, I, I




          	I , V, V, I


        






        	Marcel e Chauã resolveram limpar o terreno da casa dos avós. Como recompensa, foi prometido a eles o pagamento total de R$ 50, pagos na mesma razão das horas trabalhadas. Marcel trabalhou 6 horas, enquanto Chauã trabalhou apenas 4 horas. Quanto recebeu cada um pelo trabalho executado? Assinale a alternativa correta: 



        

          	Marcel = R$ 35 e Chauã = R$ 15




          	Marcel = R$ 20 e Chauã = R$ 30




          	Marcel = R$ 15 e Chauã = R$ 35




          	Marcel = R$ 30 e Chauã = R$ 20


        






        	Determine o valor da incógnita nas proporções a seguir e assinale a alternativa correta: 



        

          	[image: ]


        




        

          	x = 6




          	x = 9




          	x = 12




          	x = 8


        




        

          	[image: ]


        




        

          	y = 8




          	y = 6




          	y = 2




          	y = 10


        






        	A diferença entre dois números é 12 e a razão entre eles é 5. Determine esses dois números e assinale a alternativa correta: 



        

          	x = 15 e y = 3




          	x = 3 e y = 15




          	x = 8 e y = 20




          	x = 20 e y = 8


        






        	
Aplicando as propriedades das potências, calcule: 



        

          	(22)3





          	[image: ]




          	43 : 43





          	22.24.25



        




        Assinale a sequência correta de resoluções:




        

          	64, [image: ] , 1, 2048




          	2048, [image: ] , 1, 2040




          	58, [image: ] , 3, 2036




          	36, [image: ], 2, 2036


        






        	Calcule utilizando as potências de 10: 



        

          	2 . 104 =


        




        A opção correta é:




        

          	18.000




          	40.000




          	20.000




          	16.000


        






        	Exprimir, utilizando potências de 10: 



        

          	7.800.000


        




        

          	3 . 10 . 2




          	7,8 . 106




          	2,58 . 10 . –6




          	1,2 . 10 . –7


        






        	Por meio da aplicação da definição, calcule o valor do logaritmo: 



        

          	log 1.000


        




        

          	2




          	10




          	3




          	5


        






        	Por meio da aplicação da definição, calcule o valor do logaritmo: 



        

          	log5 0,00032


        




        

          	5




          	–5




          	10




          	4


        




      




      

        Tema 4: Trigonometriai


      




      A palavra trigonometria vem do idioma grego: trigono = triangular e metria = medida. Acredita-se que, como ciência, tenha nascido com o astrônomo grego Hiparco de Niceia (190 a.C. – 125 a.C.). Apesar de algumas definições afirmarem que a trigonometria é a parte da matemática que estuda as funções trigonométricas e que estabelece os métodos de resolução de triângulos, ela não se limita ao estudo destes. A trigonometria também é utilizada na geometria, para o estudo das esferas (trigonometria esférica) e tem aplicações na engenharia, na medicina, na astronomia, na mecânica e em inúmeras outras áreas.




      Vetor




      É o ente matemático constituído pelo comprimento, direção e sentido de todos os segmentos retilíneos equipolentes a um dado segmento [image: ]. Um vetor é uma abstração. Logo, não pode ser figurado em si. Nós representaremos um vetor de origem A e de extremidade B por [image: ].




      Características ou elementos de um vetor




      

        	
Suporte ou linha de ação é a reta sobre a qual se localiza o vetor.




        	
Origem é o ponto do qual parte um móvel, para percorrer o vetor no sentido positivo.




        	
Módulo é o valor absoluto do vetor, medido com unidade arbitrária de extensão linear.




        	
Medida algébrica de um vetor é o número que exprime o módulo do vetor e é precedido do sinal + ou –, se o sentido do vetor for positivo ou negativo, respectivamente.




        	
Direção é a posição do suporte; pode ser horizontal, vertical, oblíqua ou inclinada.




        	
Sentido é a orientação do vetor sobre o suporte, ou seja, é o deslocamento da origem para a extremidade.


      




      Arcos




      Vamos considerar uma circunferência de centro O e de raio unitário R. Marquemos sobre a circunferência dois pontos não diametralmente opostos, A e B. A partir do ponto O, vamos traçar duas semirretas “a” e “b”, passando por A e B, respectivamente. Definimos arco de circunferência cada uma das partes em que a circunferência é dividida por dois de seus pontos. Chamaremos o ângulo θ determinado como ângulo central. À figura formada pelos pontos da circunferência entre A e B, chamaremos de arco geométrico e o representaremos por [image: ].




      

        [image: ]

      




      Assim, ângulo central é a razão entre o arco por ele subentendido e o raio da circunferência, ou seja:




      θ = [image: ]/R




      O segmento de reta que une A e B nós denominaremos de corda do arco AB.




      Particularidades e propriedades dos arcos




      

        	Quando A ≡ B, são definidos dois arcos, um dos quais é nulo e o outro é a própria circunferência.




        	Quando A e B são diametralmente opostos, são definidos dois arcos iguais, denominados de semi- circunferências e determinados pelo diâmetro.




        	Arcos iguais apresentam ângulos centrais iguais.




        	A soma de dois arcos corresponde à soma dos ângulos centrais correspondentes e vice-versa.




        	Ao produto de um arco por um número inteiro e positivo corresponde o produto do ângulo central respectivo pelo mesmo número e vice-versa.




        	Dois ângulos são iguais quando apresentam cordas iguais.


      




      Medidas de ângulos e arcos




      Para medirmos arcos e ângulos, vamos utilizar os principais sistemas de unidades angulares. O sistema sexagesimal expressa suas medidas em graus, o sistema centesimal em grados e o sistema circular em radianos.




      Grau




      Um grau é o arco equivalente a 1/360 da circunferência, ou seja, em uma circunferência completa cabem 360 graus. Para representar um grau utilizamos a seguinte notação: 1º.




      Se dividirmos a circunferência em quatro partes iguais, a cada parte daremos o nome de quadrante. Cada quadrante tem, portanto, 90°. Ou seja, os diâmetros AA’ e BB’ da figura a seguir dividiram a circunferência em quatro arcos de mesma medida, referentes a quatro ângulos centrais retos (um ângulo reto = 90°).




      

        [image: ]

      




      Um grau pode ainda ser dividido em 60 partes iguais. A cada parte daremos o nome de minuto. Representamos por: 1° = 60'.




      Um minuto pode ainda ser dividido em 60 partes iguais. A cada parte daremos o nome de segundo. Representaremos por 1' = 60''.




      Grado




      O grado é definido como o arco equivalente a 1/400 da circunferência, ou seja, em uma circunferência completa cabem 400 grados. Representamos um grado por 1 gr.




      Se olharmos a figura anterior, fica fácil concluir que um ângulo reto é igual a 100 gr. Seus submúltiplos são: o decigrado (dgr), que equivale a 1/10 do grado; o centigrado (cgr), que equivale a 1/100 do grado; e o miligrado (mgr), equivalente a 1/1000 do grado.




      Radiano




      Um radiano é definido como sendo o arco cujo comprimento é igual ao raio (R) da circunferência em que tal arco foi determinado. Seu símbolo é rad.




      Vejamos a figura a seguir. Vamos supor que o arco [image: ] foi esticado e que seu comprimento seja igual ao raio da circunferência, ou seja, R = [image: ]. Por sua vez, pela definição de radiano, esse comprimento indica que AB = 1 rad.




      

        [image: ]

      




      Convém lembrarmos aqui que uma circunferência de raio igual a R tem comprimento igual a 2.π.R. Então, se a medida de um arco, em radianos, equivale ao número de vezes que o comprimento do raio cabe nesse arco, e se o comprimento de um arco que é igual ao raio mede 1 rad, então o comprimento da circunferência é 2.π radianos.




      Logo, um ângulo reto medirá a quarta parte de 2.π rad, ou seja:




      

        	1 ângulo reto = π/2 rad;




        	2 ângulos retos = π rad;




        	3 ângulos retos = 3 . π/2 rad;




        	4 ângulos retos = 2 . π rad.


      




      Devemos nos lembrar que π (Pi) é um número real e vale aproximadamente 3,1416.




      Comparando as três unidades angulares que estudamos, verificamos que:




      360° = 400 gr = 2 . p rad.




      Para podermos, então, exprimir um arco dado em qualquer uma dessas três unidades, precisamos estabelecer a relação:




      a = b = g




      360° = 400 gr = 2 . p rad




      E α, β e γ são, respectivamente, a medida de certo arco em graus, grado e radianos.




      Retificação de arcos




      Pela definição de medida em radianos, concluímos que o comprimento de um arco qualquer é igual ao produto de sua medida em radianos pelo seu raio. Ou seja:




      [image: ] = θ . R




      O círculo trigonométrico




      Uma circunferência na qual se fixa uma origem A e se estabelece um sentido de deslocamento é denominada de circunferência orientada, ou ciclo. Ao círculo correspondente à circunferência orientada, cujo raio é tomado como unidade de comprimento, damos o nome de círculo trigonométrico (ou ciclo trigonométrico). Convencionou-se que o sentido anti-horário é positivo e o sentido horário é negativo.




      Arco trigonométrico




      Imagine um ponto A que seja móvel, sobre uma circunferência de raio unitário (R = 1). Imagine agora que esse ponto se desloca em sentido anti-horário até atingir o ponto B.




      

        [image: ]

      




      O ponto móvel (ponto A) pode parar ao atingir o ponto B ou somente depois de percorrer um número qualquer de vezes a circunferência. Ao caminho descrito pelo ponto A damos o nome de arco [image: ]. O ponto A é a origem do arco e o ponto B é a sua extremidade. O arco trigonométrico, portanto, é uma grandeza contínua cuja medida algébrica varia do – ∞ ao + ∞.




      Vamos agora imaginar um par de eixos cartesianos, conforme representado a seguir, onde os eixos “c” e “s” são perpendiculares entre si.




      




      

        [image: ]

      




      À interseção dos eixos faremos corresponder o número zero, para os dois eixos. A essa interseção chamamos de origem dos eixos coordenados. Qualquer ponto (P) representado nesse plano que contém o par de eixos pode ser representado por um par de números reais (a, b), ao qual chamamos par ordenado. O “a” é a abscissa do ponto P e o “b” é a sua ordenada. O centro “O” tem coordenadas (0 , 0).




      Vamos agora representar o círculo trigonométrico com o seu centro coincidindo com a interseção do par de eixos cartesianos, lembrando que seu raio é unitário.




      

        [image: ]

      




      Assim, os pontos A, B, C e D dividem o círculo trigonométrico em quatro arcos, aos quais daremos o nome de quadrantes, numerados no sentido anti-horário a partir do ponto A. Então, do ponto A, com coordenadas (1 , 0), ao ponto B, com coordenadas (0 , 1), temos o primeiro quadrante. Do ponto B ao ponto C, com coordenadas (–1 , 0), temos o segundo quadrante. Do ponto C ao ponto D, com coordenadas (0 , –1), temos o terceiro quadrante. Finalmente, do ponto D ao ponto A, temos o quarto quadrante. Observe que cada quadrante corresponde à quarta parte do círculo trigonométrico, ou seja, corresponde a 90° ou π/2 radianos.




      Funções trigonométricas




      Para estudarmos as funções trigonométricas, representaremos no ciclo trigonométrico quatro eixos, que chamaremos de “c”, “s”, “t”, “m”. Tais eixos são associados às seguintes funções trigonométricas:




      

        	eixo c = eixo dos cossenos e eixo das secantes;




        	eixo s = eixo dos senos e eixo das cossecantes;




        	eixo t = eixo das tangentes;




        	eixo m = eixo das cotangentes.


      




      

        [image: ]

      




      Lembre-se de que o ciclo trigonométrico tem centro O (0 , 0) e que seu raio é unitário.




      Na figura, a reta “t” tangencia a circunferência no ponto A (1 , 0) e a reta “m” tangencia a circunferência no ponto B (0 , 1).




      Ao projetarmos o arco [image: ] sobre os eixos “c” e “s”, obteremos os pontos M e N, respectivamente.




      A função seno de um arco




      Por definição, é chamada de seno de um arco [image: ] a medida algébrica da projeção [image: ] do vetor [image: ] sobre o eixo “s”. Lembrar que OP = R = 1.




      Denominamos, então, como função seno aquela que associa a cada número real x o número y = sen x.




      Como o sen x é definido para todo número x real, dizemos que o domínio da função f(x) = sen x é o conjunto dos números reais. Representamos por:




      D = x ∈ R




      Analisando o deslocamento do ponto A da figura anterior sobre a circunferência, em sentido anti-horário, verificamos que ele descreve arcos cujo seno varia de 0 (no ponto A) até 1 (no ponto B) enquanto o deslocamento ocorrer no primeiro quadrante; ou seja, quando o arco variar de 0 rad até π/2 rad. No segundo quadrante, quando o arco varia de π/2 rad até π rad, 0 seno varia de 1 até 0. No terceiro quadrante, quando o arco varia de π rad até 3π/2 rad, o seno varia de 0 a -1. Finalmente, quando 0 (zero) arco varia de 3π/2 rad até 2π rad, 0 seno varia de –1 a 0.




      Assim, dizemos que o contradomínio da função f(x) = sen x é:




      CD = {y ∈ R| –1 ≤ y ≤ 1}




      Graficamente, a função seno é assim representada:




      




      

        [image: ]

      




      Paridade de uma função




      Dizemos que uma função y = f(x), definida em certo domínio D, é uma função par, se f(x) = f(–x) para todo x ∈ D. Dizemos que uma função y = f(x) é ímpar, se no domínio D, para todo x ∈ D, f(–x) = –f(x).




      Propriedades da função seno




      

        	A função seno é contínua.




        	A função seno é crescente nos quadrantes I e IV e é decrescente nos quadrantes II e III.




        	A função seno é uma função ímpar, ou seja, sen x = –sen (–x)




        	A função seno é periódica, de período igual a 2π. É suficiente estudar a variação de f(x) = sen x no intervalo de 0 rad a 2π rad, pois, sendo o seu período igual a 2π rad, a partir daí ela se repete continuamente.


      




      Vamos a seguir representar, em um quadro-resumo, a função seno de um arco:




      

        

          

            

              



              



              



              



              

            



            

              

                	

                  Quadrante


                



                	

                  I


                



                	

                  II


                



                	

                  III


                



                	

                  IV


                

              




              

                	

                  Variação de x


                



                	

                  0 a π/2


                



                	

                  π/2 a π


                



                	

                  π a 3π/2


                



                	

                  3π/2 a 2π


                

              




              

                	

                  Variação de y = f(x)


                



                	

                  0 a 1


                



                	

                  1 a 0


                



                	

                  0 a –1


                



                	

                  –1 a 0


                

              




              

                	



                	

                  crescente


                



                	

                  decrescente


                



                	

                  decrescente


                



                	

                  crescente


                

              


            

          


        


      




      A função cosseno de um arco




      Por definição, chamamos de cosseno de um arco [image: ] a medida algébrica da projeção [image: ] do vetor [image: ] sobre o eixo “c”.




      Denominamos, então, função cosseno à função que associa a cada número real x o número y = cos x.




      Como o cos x é definido para todo número x real, dizemos que o domínio da função f(x) = cos x é o conjunto dos números reais. Representamos por:




      D = x ∈ R




      Analisando o deslocamento do ponto A da figura anterior sobre a circunferência, em sentido anti-horário, verificamos que ele descreve arcos cujo cosseno varia de 1 (no ponto A) até 0 (no ponto B) enquanto o deslocamento ocorrer no primeiro quadrante, ou seja, quando o arco variar de 0 rad até π/2 rad. No segundo quadrante, quando o arco varia de π/2 rad até π rad, o cosseno varia de 0 até –1. No terceiro quadrante, quando o arco varia de π rad até 3π/2 rad, o cosseno varia de –1 a 0. Finalmente, quando o arco varia de 3π/2 rad até 2π rad, o cosseno varia de 0 a 1.




      Assim, dizemos que o contradomínio da função f(x) = cos x é:




      CD = {y ∈ R | –1 ≤ y ≤ 1}




      Graficamente, a função cosseno é assim representada:




      

        [image: ]

      




      Propriedades da função cosseno




      

        	A função cosseno é contínua.




        	A função cosseno é decrescente nos quadrantes I e II e é crescente nos quadrantes III e IV.




        	A função cosseno é uma função par; ou seja, cos x = cos (–x).




        	A função cosseno é periódica, de período igual a 2π. É suficiente estudar a variação de f(x) = cos x no intervalo de 0 rad a 2π rad pois, sendo o seu período igual a 2π rad, a partir daí ela se repete continuamente.


      




      Vamos a seguir representar, em um quadro-resumo, a função cosseno de um arco:




      

        

          

            

              



              



              



              



              

            



            

              

                	

                  Quadrante


                



                	

                  I


                



                	

                  II


                



                	

                  III


                



                	

                  IV


                

              




              

                	

                  Variação de x


                



                	

                  0 a π/2


                



                	

                  π/2 a π


                



                	

                  π a 3π/2


                



                	

                  3π/2 a 2π


                

              




              

                	

                  Variação de y = f(x)


                



                	

                  1 a 0


                



                	

                  0 a –1


                



                	

                  –1 a 0


                



                	

                  0 a 1


                

              




              

                	



                	

                  decrescente


                



                	

                  decrescente


                



                	

                  crescente


                



                	

                  crescente


                

              


            

          


        


      




      




      A função tangente de um arco




      Para compreendermos a função tangente, observemos o desenho a seguir.




      

        [image: ]

      




      Ao prolongarmos a semirreta [image: ] até encontrar o eixo t, ela a intercepta no ponto T, cujas coordenadas são (1 , tg x). A tangente de x é igual a [image: ]. Por definição, chamamos de tangente de um arco [image: ] a razão entre a ordenada e a abscissa de sua extremidade.




      A tangente de um arco x pode ainda ser definida como a relação entre o seno e o cosseno desse arco, da seguinte forma:




      [image: ]




      Então, para todo x real, com x ≠ π/2 + kπ (k ∈ R), a tangente de x existe e é única.




      Como a tangente de x existe quando o cos x ≠ 0, o domínio da função f(x) = tg x é:




      D = {x ∈ R | x ≠ π/2 + kπ, k ∈ R}




      Analisando o deslocamento do ponto A da figura anterior sobre a circunferência, em sentido anti-horário, verificamos que ele descreve arcos cuja tangente varia de 0 (no ponto A) até +∞ (no ponto B) enquanto o deslocamento ocorrer no primeiro quadrante, ou seja, quando o arco variar de 0 rad até π/2 rad. No segundo quadrante, quando o arco varia de π/2 rad até π rad, a tangente varia de –∞ até 0. No terceiro quadrante, quando o arco varia de p rad até 3π/2 rad, a tangente varia de 0 a +∞. Finalmente, quando o arco varia de 3π/2 rad até 2π rad, a tangente varia de –∞ até 0.




      Assim, dizemos que o contradomínio da função f(x) = tg x é:




      CD = {y ∈ R}




      Graficamente, a função tangente é assim representada:




      

        [image: ]

      




      
Propriedades da função tangente




      

        	A função tangente apresenta descontinuidade para os valores de x = π/2 + kπ.




        	A função tangente é crescente em todo o seu campo de definição.




        	A função tangente é uma função ímpar; ou seja, tg x = –tg (–x).




        	A função tangente é periódica de período igual a π.


      




      Vamos a seguir representar, em um quadro-resumo, a função tangente de um arco:




      

        

          

            

              



              



              



              



              

            



            

              

                	

                  Quadrante


                



                	

                  I


                



                	

                  II


                



                	

                  III


                



                	

                  IV


                

              




              

                	

                  Variação de x


                



                	

                  0 a π/2


                



                	

                  π/2 a π


                



                	

                  π a 3π/2


                



                	

                  3π/2 a 2π


                

              




              

                	

                  Variação de y = f(x)


                



                	

                  0 a +∞


                



                	

                  – ∞ a 0


                



                	

                  0 a +∞


                



                	

                  – ∞ a 0


                

              




              

                	



                	

                  crescente


                



                	

                  crescente


                



                	

                  crescente


                



                	

                  crescente


                

              


            

          


        


      




      A função cotangente de um arco




      Por definição, chamamos de cotangente de um arco [image: ] a razão entre a abscissa e a ordenada de sua extremidade.




      Ao prolongarmos a semirreta [image: ] até encontrar o eixo m, ela a intercepta no ponto Q, cujas coordenadas são (cotg x , 1). A cotangente de x é igual a [image: ].




      A cotangente de um arco x é igual ao inverso da tangente do mesmo arco. Então, a cotangente pode ser definida como a relação entre o cosseno e o seno desse arco, da seguinte forma:




      

        [image: ]

      




      [image: ]




      Assim, para todo x real, com x ≠ kπ (k ∈ R), a cotangente de x existe e é única.




      Como a cotangente de x existe quando o sen x ≠ 0, o domínio da função f(x) = cotg x é:




      D = {x ∈ R | x ≠ kπ, k ∈ R}




      Analisando o deslocamento do ponto A da figura anterior sobre a circunferência, em sentido anti-horário, verificamos que ele descreve arcos cuja cotangente varia de +∞ (no ponto A) até 0 (no ponto B) enquanto o deslocamento ocorrer no primeiro quadrante, ou seja, quando o arco variar de 0 rad até π/2 rad. No segundo quadrante, quando o arco varia de π/2 rad até π rad, a cotangente varia de 0 até –∞. No terceiro quadrante, quando o arco varia de π rad até 3π/2 rad, a cotangente varia de +∞ a 0. Finalmente, quando o arco varia de 3π/2 rad até 2π rad, a cotangente varia de 0 até –∞.




      Assim, dizemos que o contradomínio da função f(x) = cotg x é:




      CD = {y ∈ R}




      Graficamente, a função cotangente é assim representada:




      

        [image: ]

      




      Propriedades da função cotangente




      

        	A função cotangente apresenta descontinuidade para os valores de x = kπ.




        	A função cotangente é decrescente em todo o seu campo de definição.




        	A função cotangente é uma função ímpar; ou seja, cotg x = –cotg (–x).




        	A função cotangente é periódica de período igual a p.



      




      Vamos a seguir representar, em um quadro-resumo, a função cotangente de um arco:




      

        

          

            

              



              



              



              



              

            



            

              

                	

                  Quadrante


                



                	

                  I


                



                	

                  II


                



                	

                  III


                



                	

                  IV


                

              




              

                	

                  Variação de x


                



                	

                  0 a π/2


                



                	

                  π/2 a π


                



                	

                  π a 3π/2


                



                	

                  3π/2 a 2π


                

              




              

                	

                  Variação de y = f(x)


                



                	

                  +∞ a 0


                



                	

                  0 a – ∞


                



                	

                  +∞ a 0


                



                	

                  0 a – ∞


                

              




              

                	



                	

                  decrescente


                



                	

                  decrescente


                



                	

                  decrescente


                



                	

                  decrescente


                

              


            

          


        


      




      A função secante de um arco




      Por definição, chamamos de secante de um arco ao inverso do seu cosseno. Ou seja:




      [image: ]




      

        [image: ]

      




      Já estudamos que o eixo da secante de um arco é o eixo c, o mesmo eixo no qual se determina o cosseno de um arco.




      Suponhamos o arco [image: ] no desenho anterior. Pelo ponto P, tracemos uma perpendicular à semirreta OP tangente ao ciclo trigonométrico nesse ponto. Essa perpendicular intercepta o eixo c no ponto V. A secante do arco x é igual a OV.




      Assim, para todo x real, com x ≠ π/2 + kπ (k ∈ R), a secante de x existe e é única.




      Como a secante de x existe quando o cos x ≠ 0, o domínio da função f(x) = sec x é:




      D = {x ∈ R | x ≠ π/2 + kπ, k ∈ R}




      Analisando o deslocamento do ponto A da figura anterior sobre a circunferência, em sentido anti-horário, verificamos que ele descreve arcos cuja secante varia de 1 (no ponto A) até +∞ (no ponto B) enquanto o deslocamento ocorrer no primeiro quadrante, ou seja, quando o arco variar de 0 rad até π/2 rad. No segundo quadrante, quando o arco varia de π/2 rad até π rad, a secante varia de –∞ até –1. No terceiro quadrante, quando o arco varia de p rad até 3π/2 rad, a secante varia de –1 a –∞. Finalmente, quando o arco varia de 3π/2 rad até 2π rad, a secante varia de +∞ até 1.




      Assim, dizemos que o contradomínio da função f(x) = sec x é:




      CD = {y ∈ R | –1 ≥ y ∪ y ≥ 1}




      Graficamente, a função secante é assim representada:




      

        [image: ]

      




      Propriedades da função secante




      

        	A função secante apresenta descontinuidade para os valores de x = π/2 + k.




        	A função secante é crescente nos quadrantes I e II e decrescente nos quadrantes III e IV.




        	A função secante é uma função par; ou seja, sec x = sec (–x).




        	A função secante é periódica de período igual a 2π.


      




      Vamos a seguir representar, em um quadro-resumo, a função secante de um arco:




      

        

          

            

              



              



              



              



              

            



            

              

                	

                  Quadrante


                



                	

                  I


                



                	

                  II


                



                	

                  III


                



                	

                  IV


                

              




              

                	

                  Variação de x


                



                	

                  0 a π/2


                



                	

                  π/2 a π


                



                	

                  π a 3π/2


                



                	

                  3π/2 a 2π


                

              




              

                	

                  Variação de y = f(x)


                



                	

                  1 a +∞


                



                	

                  –∞ a –1


                



                	

                  –1 a –∞


                



                	

                  +∞ a 1


                

              




              

                	



                	

                  crescente


                



                	

                  crescente


                



                	

                  decrescente


                



                	

                  decrescente


                

              


            

          


        


      




      
A função cossecante




      Por definição, chamamos de cossecante de um arco o inverso do seu seno. Ou seja:




      [image: ]




      

        [image: ]

      




      Já estudamos que o eixo da cossecante de um arco é o eixo s, o mesmo eixo em que se determina o seno de um arco.




      Suponhamos o arco [image: ] no desenho anterior. Pelo ponto P, tracemos uma perpendicular à semirreta [image: ], tangente ao ciclo trigonométrico nesse ponto. Essa perpendicular intercepta o eixo s no ponto Z. A cossecante do arco x é igual a [image: ].




      Assim, para todo x real, com x ≠ kπ (k ∈ R), a cossecante de x existe e é única.




      Como a cossecante de x existe quando o sen x ≠ 0, o domínio da função f(x) = cossec x é:




      D = {x ∈ R | x ≠ kπ, k ∈ R}




      Analisando o deslocamento do ponto A da figura anterior sobre a circunferência, em sentido anti-horário, verificamos que ele descreve arcos cuja cossecante varia de +∞ (no ponto A) até 1 (no ponto B) enquanto o deslocamento ocorrer no primeiro quadrante, ou seja, quando o arco variar de 0 rad até π/2 rad. No segundo quadrante, quando o arco varia de π/2 rad até π rad, a cossecante varia de 1 até +∞. No terceiro quadrante, quando o arco varia de π rad até 3π/2 rad, a cossecante varia de –∞ a –1. Finalmente, quando o arco varia de 3π/2 rad até 2π rad, a cossecante varia de –1 até –∞.




      Assim, dizemos que o contradomínio da função f(x) = cossec x é:




      CD = {y ∈ R | –1 ≥ y ∪ y ≥ 1}




      Graficamente, a função cossecante é assim representada:




      

        [image: ]

      




      Propriedades da função cossecante




      

        	A função cossecante apresenta descontinuidade para valores de x = kπ.




        	A função cossecante é crescente nos quadrantes II e III e decrescente nos quadrantes I e IV.




        	A função cossecante é uma função ímpar; ou seja, cossec x = –cossec (–x).




        	A função cossecante é periódica de período igual a 2π.


      




      Vamos a seguir representar, em um quadro-resumo, a função cossecante de um arco:




      

        

          

            

              



              



              



              



              

            



            

              

                	

                  Quadrante


                



                	

                  I


                



                	

                  II


                



                	

                  III


                



                	

                  IV


                

              




              

                	

                  Variação de x


                



                	

                  0 a π/2


                



                	

                  π/2 a π


                



                	

                  π a 3π/2


                



                	

                  3π/2 a 2π


                

              




              

                	

                  Variação de y = f(x)


                



                	

                  +∞ a 1


                



                	

                  1 a +∞


                



                	

                  –∞ a –1


                



                	

                  –1 a –∞


                

              




              

                	



                	

                  decrescente


                



                	

                  crescente


                



                	

                  crescente


                



                	

                  decrescente


                

              


            

          


        


      




      Relações entre as funções circulares de um mesmo arco




      Relações fundamentais




      Vamos agora representar o círculo trigonométrico de centro O (0 , 0) e de raio unitário, com todos os eixos até aqui estudados.




      




      

        [image: ]

      




      Consideremos todas as relações do arco AP:




      

        	OP = OA = OB = 1




        	sen x = ON = MP




        	cos x = OM = NP




        	tg x = AT




        	cotg x = BQ




        	sec x = OV = OT




        	cossec x = OZ = OQ


      




      No triângulo retângulo OMP, aplicando-se Pitágoras, temos:




      OP2 = MP2 + OM2




      Como OP = 1, como MP = sen x e como OM = cos x, temos que:




      1 = (sen x)2 + (cos x)2 ou




      sen2 x + cos2 x = 1




      Observe que os triângulos OMP e OAT são semelhantes. Então:




      [image: ]




      Dessas relações, tiramos que:




      [image: ]




      Observe que os triângulos ONP e OBQ também são semelhantes. Então:




      [image: ]




      Dessas relações, tiramos que:




      [image: ]




      Relações secundárias




      Aplicando o Teorema de Pitágoras no triângulo OAT, temos que:




      OT2 = OA2 + AT2




      sec2 x = 1 + tg2 x, com x ≠ π/2 + kπ




      Aplicando agora o Teorema de Pitágoras no triângulo OBQ, temos que:




      OQ2 = OB2 + BQ2




      cossec2 x = 1 + cotg2 x, com x ≠ kπ




      Ângulos notáveis




      Alguns ângulos são considerados valores notáveis e, por isso, convém você decorar a tabela a seguir:




      

        

          

            

              



              



              



              



              



              

            



            

              

                	



                	

                  0°


                



                	

                  30°


                



                	

                  45°


                



                	

                  60°


                



                	

                  90°


                

              




              

                	

                  mnemônico


                



                	

                  √0/2


                



                	

                  √1/2


                



                	

                  √2/2


                



                	

                  √3/2


                



                	

                  √4/2


                

              




              

                	

                  seno


                



                	

                  0


                



                	

                  1/2


                



                	

                  √2/2


                



                	

                  √3/2


                



                	

                  1


                

              




              

                	

                  cosseno


                



                	

                  1


                



                	

                  √3/2


                



                	

                  √2/2


                



                	

                  1/2


                



                	

                  0


                

              




              

                	

                  tangente


                



                	

                  0


                



                	

                  √3/3


                



                	

                  1


                



                	

                  √3


                



                	

                  não definido


                

              


            

          


        


      




      Questões para revisão




      

        	Dado um ângulo a = 100°, qual o seu valor em grados e em radianos? 



        

          	β = 90 gr; γ = π rad




          	[image: ]




          	[image: ]




          	b = 111,11 gr; g = p rad


        






        	É uma função trigonométrica sempre crescente: 



        

          	Seno




          	Cosseno




          	Tangente




          	Cotangente


        






        	Em qual quadrante está a extremidade do arco 6200°? 



        

          	I




          	II




          	III




          	IV


        






        	Quando o cos x varia de 0 a –1 (decrescente), a tg x varia de: 



        

          	–1 a 0




          	a +∞




          	0 a –∞




          	–∞ a 0


        






        	Sabendo que x é um arco do segundo quadrante, determine o sinal da expressão: 



        cos x . sen x




        tg x . sec x




        

          	( – )




          	( + )




          	( – ) ou ( + ), dependendo do valor de x




          	Impossível determinar


        






        	Se x = π/2 + kπ, então o cos x vale: 



        

          	1




          	0




          	±1




          	+∞


        






        	Sabendo que sen 30º = 1/2, determine o valor da expressão: 



        sen2 30° + cos2 30°




        

          	0




          	1/8




          	1/4




          	1


        






        	Para todo valor de x para o qual a sec x é crescente, temos: 



        

          	cos x crescente




          	cossec x crescente




          	tg x crescente




          	sen x crescente


        






        	Determine o valor mínimo e o valor máximo que pode assumir, respectivamente, a função y = 3 . sen x + 3 



        

          	
3 e 6




          	0 e 3




          	–3 e 0




          	0 e 6


        






        	O valor de r, para que exista um arco que satisfaça a igualdade sen x = 2 . r + 5, é 



        

          	–1 ≤ r ≤ +1




          	–3 ≤ r ≤ –2




          	–2,5 ≤ r ≤ –2




          	+2 ≤ r ≤ +3


        




      




      

        Tema 5: Noções básicas de estatísticai



      




      O que é a estatística e qual a sua finalidade?




      Podemos dizer que a estatística se trata da utilização da matemática para investigar os processos para obter, organizar e analisar dados, que podem ser relativos a uma população ou a uma coleção de seres de qualquer natureza e que são usados por meio de métodos específicos para chegarmos a conclusões e fazermos predições.




      O objetivo da estatística é o estudo dos fenômenos de massa, ou coletivos, e das relações entre eles.




      Importante:




      Hoje, a parte “maçante” da estatística é realizada pelos computadores, e ao profissional de estatística cabe interpretar e entender o significado dos indicadores estatísticos.




      Para a estatística, somente interessam os fatos que englobam um grande número de elementos, pois ela busca encontrar leis de comportamento para todo o conjunto e não se preocupa com cada um dos elementos em particular.




      As técnicas estatísticas, associadas a programas adequados de informática, constituem valiosos instrumentos para a administração.




      Conceitos utilizados na estatística




      Vamos, então, definir alguns dos conceitos utilizados no trabalho estatístico!




      

        	
Métodos estatísticos: são aqueles usados para o tratamento de dados numéricos. Referem-se a dados coletados, cujo destino é permitir que os estatísticos cheguem a conclusões sobre o que está sendo estudado (pessoas ou coisas).




        	
População ou universo: é o conjunto de elementos que desejamos observar para obtermos determinados dados. Refere-se a um grande número de elementos, sejam pessoas, sejam coisas – é o fenômeno coletivo. A população pode ser classificada em finita ou infinita de acordo com o tamanho.


      




      Exemplo:




      

        	Suponha que temos de analisar o aproveitamento nas aulas de estatística de uma turma de 50 alunos. Sabemos, portanto, exatamente quantos alunos estão sendo observados. Que tipo de população estamos observando? 



        Resposta: Uma população finita, pois o número total (número finito) de elementos é conhecido: são 50 alunos.






        	Se desejarmos saber quantas pétalas têm, em média, as rosas que florescem no Brasil, estaremos diante de uma situação em que não sabemos exatamente quantas são as rosas que florescem em nosso país. Que tipo de população é a dessas rosas? 



        Resposta: Trata-se de uma população que possui um número desconhecido de elementos em sua totalidade; portanto, é uma população infinita.




      




      

        	
Amostra: é o subconjunto de elementos retirados da população que estamos observando para obtermos determinados dados. Por exemplo: como é impossível contar as pétalas de todas as rosas, selecionamos uma quantidade finita de rosas – 80 rosas – e contamos – uma a uma – as suas pétalas.


      




      




      Métodos




      Métodos e/ou processos utilizados na estatística




      

        	a estatística descritiva ou dedutiva;




        	a estatística indutiva ou de inferência.


      




      A estatística descritiva, ou indutiva, é a parte da estatística referente à coleta e à tabulação dos dados.




      A estatística indutiva, ou inferência estatística, refere-se a um processo de generalização a partir de resultados particulares. É, portanto, a parte da estatística concernente às conclusões sobre as fontes de dados. Inferência estatística é admitirmos que os resultados obtidos na análise dos dados de uma amostra são válidos para toda a população da qual aquela amostra foi retirada. Consiste em obtermos e generalizarmos conclusões.




      Fases do método estatístico descritivo




      

        	
Definição do problema: qual é o objeto de estudo e qual é exatamente o objetivo que desejamos alcançar.




        	
Delimitação do problema: onde será realizada a pesquisa – em que local, com que tipo de pessoas (ou coisas), em que dias (ou horários) e assim por diante.




        	
Planejamento para obtenção dos dados: como vamos fazer para resolver o problema? Que dados serão necessários? Como obter esses dados?




        	
Coleta dos dados: é a fase de obtenção de dados, seja por meio de simples observação, seja mediante a utilização de alguma ferramenta, como um questionário ou um roteiro de entrevista.




        	
Apuração dos dados: nessa etapa resumimos os dados por meio de sua contagem, da separação por tipo de resposta e do agrupamento de dados semelhantes e pelo descarte de dados impróprios. É o que denominamos de tabulação de dados.





        	
Apresentação dos dados: os dados, depois de apurados, podem ser apresentados em forma de tabelas ou em forma de gráficos.




        	
Análise dos dados: a análise está intimamente ligada ao cálculo de medidas que permite descrever, com detalhes, o fenômeno que está sendo analisado.




        	
Interpretação dos dados: é o momento de utilizarmos o método de inferência estatística. Devemos ter em mãos os dados tabulados, os gráficos e os cálculos de medidas estatísticas.


      




      Lembrete:




      Nem sempre precisamos pesquisar os dados (pesquisa de campo); há uma infinidade de fontes, como os bancos, os ministérios, as bolsas de valores, os sindicatos e os tribunais. Por exemplo:




      

        	em geral, os dados nacionais (dados sobre o Brasil) podem ser obtidos por meio do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), acessado pelo site: <http://www.ibge.gov.br>;




        	o Instituto Bonilha – Pesquisa de Opinião e Mercado S/C Ltda.: <http://www.bonilha.com.br>;




        	o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), pode ser acessado pelo site: <http://www.inep.gov.br>;




        	Organização Internacional do Trabalho (OIT), com sede em Genebra, pode ser acessado pelo site: <http://www.ilo.org>.




        	Normas técnicas: há a Resolução nº 886, da Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística (IBGE, 1966), para apresentação tabular da estatística brasileira. Você pode adquirir tais normas por meio de qualquer agência do IBGE.


      




      Como construir e/ou identificar uma tabela estatística?




      Se pretendemos ser capazes de construir e identificar uma tabela estatística, precisamos construir antes algumas concepções por meio do desenvolvimento de determinadas habilidades:




      

        	precisamos conhecer fatores como dados brutos, rol e frequência para sermos capazes de realizar uma tabulação;




        	para realizarmos uma tabulação também precisamos de conhecimentos de frequência acumulada (fa) e habilidade na estruturação de tabelas, bem como na distribuição de frequências;




        	já para desenhar um gráfico e interpretá-lo, outras habilidades devem ser somadas às anteriores, como identificar as séries estatísticas ou, por exemplo, transformar uma tabela em histograma, tabela em gráfico etc.


      




      Vamos rever alguns conceitos e aprender outros?




      

        	
Série estatística é a denominação que se dá a uma tabela na qual há um critério distinto que a especifica e a diferencia.




        	
A distribuição de frequências é uma série estatística específica, na qual os dados estão dispostos em classes com suas respectivas frequências absolutas.




        	
Variáveis: é uma característica que observamos numa pesquisa e que pode assumir diferentes valores. Elas se classificam em qualitativas e quantitativas.


      




      Importante:




      

        	
Variáveis quantitativas são medições e contagens. Elas são consideradas: 



        

          	
contínuas quando há poucos valores repetidos; e




          	
discretas quando há muitos valores repetidos.


        






        	
Variáveis qualitativas descrevem pertinência ao grupo. Podem ser classificadas em: 



        

          	
nominais, quando permitem apenas a classificação dos dados;




          	
ordinais, quando permitem que se estabeleça ordem nos seus resultados.


        




      




      Medidas empregadas nos cálculos estatísticos




      Diante de um conjunto de dados e desejando efetuar uma análise criteriosa deles, algumas características são importantes para podermos tomar alguma decisão. Entre elas, destacamos:




      

        	as medidas de posição;




        	as medidas de dispersão;




        	as medidas de assimetria;




        	as medidas de curtose;




        	os cálculos de probabilidades.


      




      

        	
Medidas de posição: para realizar os processos de cálculo estatístico, precisamos trabalhar com a média aritmética simples, no caso de dados não agrupados, e com a média aritmética ponderada, quando utilizamos dados agrupados. Outros conceitos que precisamos dominar e saber calcular no processo estatístico são os de mediana e de moda.




        	
As medidas de dispersão são: 



        

          	amplitude total ou intervalo total;




          	amplitude semi-interquartílica, ou intervalo semi-interquartílico, ou desvio quartil;




          	desvio médio;




          	variância;




          	desvio padrão.


        




      




      Falamos que medidas de dispersão são aquelas que servem para verificar o quanto os valores encontrados em uma pesquisa estão dispersos em relação ao foco central. Os valores de dispersão representam o padrão que permite estabelecer o grau de confiança de uma pesquisa.




      

        	
Medidas de assimetria: servem para medir a distribuição dos pontos sobre um eixo.


      




      




      

        [image: ]

      




      

        	
Medidas de curtose: é um cálculo útil para medir o grau de achatamento ou de afilamento de uma distribuição de frequências.




        	
Cálculo das probabilidades: para a explicação dos fenômenos estatísticos, chamados de aleatórios, adota-se o modelo matemático denominado teoria das probabilidades.


      




      Importante:




      

        	Uma hipótese estatística é uma suposição quanto ao valor de um parâmetro populacional.




        	O teste de hipóteses é uma técnica que nos permite aceitar ou rejeitar a hipótese estatística a partir dos dados da amostra dessa população.


      




      Atualmente, a estatística se apresenta como indispensável aos planejamentos, assim como à coleta, descrição, análise e organização das informações e dos conhecimentos. Isso explica a importância de estudar a aplicação de métodos estatísticos para o seu aprimoramento profissional.




      Sugestão:




      Agora que você já sabe da importância da estatística e o âmbito operacional que ela abrange, pode ampliar seus conhecimentos por meio das práticas passo a passo apresentadas em:




      CASTANHEIRA, N. P. Estatística aplicada a todos os níveis. 5. ed. Curitiba: Ibpex, 2010.




      Questões para revisão




      

        	Qual o objetivo da estatística? 



        

          	É estabelecer parâmetros para as eleições.




          	É calcular a margem de erros e acertos das informações.




          	É retirar um subconjunto da população que está observando.




          	É o estudo dos fenômenos de massa – ou coletivos – e das relações entre eles.


        






        	Assinale a alternativa que contém uma relação de termos que definem o âmbito da estatística: 



        

          	Confiabilidade, persistência, dados geométricos, métodos.




          	Confiabilidade, generosidade, persistência, métodos.




          	Métodos estatísticos, população ou universo, amostra.




          	Ética, confiabilidade, amostra, generosidade.


        






        	Assinale a assertiva que define o que é estatística descritiva: 



        

          	É o cálculo de medidas que permite descrever, com detalhes, o fenômeno que está sendo analisado.




          	É a parte da estatística referente à coleta e à tabulação dos dados.




          	É a parte da estatística referente às conclusões sobre as fontes de dados.




          	É a generalização das conclusões sobre as fontes de dados.


        






        	Assinale a assertiva que define a estatística indutiva: 



        

          	É o cálculo de medidas que permite descrever, com detalhes, o fenômeno que está sendo analisado.




          	É a parte da estatística referente à coleta e à tabulação dos dados.




          	É a parte da estatística referente às conclusões sobre as fontes de dados.




          	
É a generalização das conclusões sobre as fontes de dados.


        






        	Assinale com (F) se forem falsas e com (V) se forem verdadeiras as afirmações a seguir: 



        São duas fases do método estatístico:




        

          	Criar um problema e coletar os dados.




          	Criar um problema e analisar os dados.




          	Planejar um problema e coletar os dados.




          	Coletar e analisar os dados.




          	Apurar os dados e analisar um problema.


        




        A sequência correta é:




        

          	F, F, F, V, F.




          	F, V, F, V, F.




          	V, V, F, F, F.




          	V, F, V, F, V.


        






        	Relacione a primeira coluna com a segunda: 



        Primeira coluna




        

          	Série estatística




          	Distribuição de frequências




          	Variáveis




          	Variáveis quantitativas




          	Variáveis qualitativas


        




        Segunda coluna




        

          	Aspectos ou características observadas em uma pesquisa e que podem assumir diferentes valores.




          	São valores que servem para medições e contagens.




          	Denominação que recebe uma tabela que possui um critério distinto que a especifica e diferencia.




          	Série estatística específica. Nela os dados estão dispostos em classes com suas respectivas frequências absolutas.




          	Permitem classificar os dados e estabelecer ordem nos resultados da pesquisa.


        




        A sequência correta é:




        

          	III, IV, I, II, V.




          	I, III, IV, II, V.




          	V, III, IV, I, II.




          	IV, I, II, V, III.


        






        	Observe o quadro a seguir e assinale (V) para verdadeiro e (F) para falso: 



        

          

            

              

                



                



                



                



                



                

              



              

                

                  	



                  	

                    Variável 1


                  



                  	

                    Variável 2


                  



                  	

                    Variável 3


                  



                  	

                    Variável 4


                  



                  	

                    Variável 5


                  

                




                

                  	

                    Empregado


                  



                  	

                    Estado civil


                  



                  	

                    N° de dependentes


                  



                  	

                    Altura (em centímetros)


                  



                  	

                    Naturalidade


                  



                  	

                    Sexo


                  

                




                

                  	

                    1


                  



                  	

                    S


                  



                  	

                    0


                  



                  	

                    168


                  



                  	

                    RJ


                  



                  	

                    M


                  

                




                

                  	

                    2


                  



                  	

                    S


                  



                  	

                    1


                  



                  	

                    174


                  



                  	

                    PR


                  



                  	

                    M


                  

                




                

                  	

                    3


                  



                  	

                    C


                  



                  	

                    4


                  



                  	

                    170


                  



                  	

                    SP


                  



                  	

                    F


                  

                




                

                  	

                    4


                  



                  	

                    S


                  



                  	

                    0


                  



                  	

                    169


                  



                  	

                    SP


                  



                  	

                    M


                  

                




                

                  	

                    5


                  



                  	

                    C


                  



                  	

                    3


                  



                  	

                    178


                  



                  	

                    SP


                  



                  	

                    M


                  

                




                

                  	

                    6


                  



                  	

                    C


                  



                  	

                    1


                  



                  	

                    189


                  



                  	

                    RJ


                  



                  	

                    M


                  

                




                

                  	

                    7


                  



                  	

                    C


                  



                  	

                    2


                  



                  	

                    170


                  



                  	

                    RS


                  



                  	

                    F


                  

                




                

                  	

                    8


                  



                  	

                    S


                  



                  	

                    0


                  



                  	

                    174


                  



                  	

                    SC


                  



                  	

                    F


                  

                




                

                  	

                    9


                  



                  	

                    S


                  



                  	

                    0


                  



                  	

                    169


                  



                  	

                    SP


                  



                  	

                    F


                  

                




                

                  	

                    10


                  



                  	

                    C


                  



                  	

                    3


                  



                  	

                    177


                  



                  	

                    PR


                  



                  	

                    M


                  

                


              

            


          


        




        

          	As variáveis 1 e 4 são qualitativas nominais.




          	As variáveis 4 e 5 são qualitativas ordinais.




          	As variáveis 2 e 3 são quantitativas discretas.




          	As variáveis 2 e 3 são quantitativas contínuas.




          	As variáveis 1 e 5 são qualitativas nominais.


        




        A sequência correta é:




        

          	F, F, V, V, F.




          	V, V, F, F, V.




          	V, F, F, F, V.




          	V, F, V, F, V.


        






        	Entre as características que devemos destacar matematicamente para realizar uma análise criteriosa diante de um conjunto de dados, encontram-se: 



        

          	as medidas espaciais, os preconceitos, as observações ocasionais.




          	as medidas de posição, dispersão, assimetria e curtose, bem como o cálculo das probabilidades.




          	as nossas posições políticas, o embasamento filosófico e as medidas de urgência.




          	os dados, as amostragens, a qualidade e os objetivos.


        






        	As medidas de dispersão são: 



        

          	Mediana, moda, quartil e sextil.




          	Afilamento, cálculos aleatórios, achatamento, distribuição de pontos.




          	Média aritmética simples e média aritmética ponderada.




          	Amplitude total ou intervalo total, amplitude semi-interquartílica, desvio médio, variância, desvio padrão.


        






        	Assinale a afirmação correta: 



        

          	Medidas de curtose servem para verificar o quanto os valores encontrados em uma pesquisa estão dispersos em relação ao foco central.




          	Medidas de assimetria servem para medir o grau de achatamento ou de afilamento de uma distribuição de frequências.




          	Para explicarmos os fenômenos estatísticos também chamados de aleatórios, é possível utilizar o modelo matemático denominado teoria das probabilidades.




          	As medidas de posição servem para medir a distribuição dos pontos sobre um eixo.
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